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O que se está passando, o que 
se vae dia a dia presenceando na 
politica do nosso paiz. o modo de 
fazer opposiçlio, que al~uns partir1os 
arlopt~ram, e entre est6S, especial
mente, o regenerador, e a prova e
vid Pnte <le que os pnlillt'os que as
sim proc!'<l!'m lll'QO!'cem por com
plPlo os dHeres de pat1 iotismo, que 
devr·m Sf'r () apanagi-0 ue IPdOs os 
mrrnltr<J8 ile um~ f.md1a politica re
gn:~rmP11te organisaua e oão -0bcl'
cada de ruins p~ixões. 

Deparamos ha dias cnm umd re · 
fereucia no jornal a e Pa lavru. m 
qual resnma por completo a ideia 
nitida e clara do que devia ser a po
lilica oo momento actual. 

Por isso que não perleoce a 
jornal f analiiado por qualquer ideal 
<l;i política dominante, lhe encontra
mos subido valor. 

Nota-se {)'esse artigo a falta de 
~alriotisruo da oppos1ção, guerrean
do a todo o transe .1S propostas de 
f az~nda. 

E na verdade assim é. 
Vejam-Os. 
Que nós precisamos de obter 

promplameote recursos, -coisa é que 
1!_iugu~m pó<le coolestar. 

Breve teremos que pagar os 
-vencimenlos da divi1la fhlctuante e 
fazer os pa€ameotos no estnogei
ro. Se não obtivermos dinheiro pa
ra isso, forçoso é de~lararmo•O-OS em 
banca rola. 

Para alcançar essse dinheiro, os 
entendidos sà vêem lres me~os: ven
der as 'Possessões do Estado, coo· 
trahir emprestimos vu augmenlar 
as contribuições. 

O sur. ministra da fazenda es
colheu os emprestimos e G arren
damento das linhas do Estad-0. 

Queriam que elle augmeolasse 
~·s contribuições -0u que vendesse 
Timor ou Lourenço Marques? 

Não, por certo. Contra a venda 
das nossas possessões todos cl;1rnam; 
contra o aogmento das.cootribriições, 

ETir1 

A Julio de Lemos, a<> moço 
.escriptor limarense que eu 
muito aprecio e admiro, o 
oft'ertorio do simples :retalho 
de prosa que 'hl segue. 

Aagelica era a aldeJ m:iis gna. 
pa e encantador.a que h.avi a na fre. 
~uesia, e ainda n'um bcim. par de le
.guas em redor. 

Os campooios do ln~ ar e das al
<lrias visinbas reqoesta"~am-~. faziam· 
lhe frente, anciosos de lhe c:ihir em 
g1 aça; anllavam, come. se costuma di· 
zer, babosos d' amor 'POr ella. 

E lla verdade, a fresca aldeã era 
tent:id<ira; causava 1outoras aos ra
pazes com os muitos encantos de 
lJellez a e graça que possuja, Feições 
al\i-r ·osadas, labios saogoioeos, dei· 
xaod o entre,er uma fila de dentes 
jasp eos; uns olhos negros, da neg1 tl· 
ra d .as amoras sil 'estres •.. 

Era uma esculptura deliciosa de 
coo li roos, a appetitosa Angelicat 

Até uma tarde, ao rondar do 
crr 1pusculo, o santo e venerando Ab· 

todos proteslam, e coin razã'), p~r-ntor. . . . 1 uma ye_quen: lypograp~ia, na Ru,_da 
que demasiado pesadas são ellas Jà. Era 1usto qne tendo nos pnhli~a· Pr?c1.ssao D. 147 --2 .. ood~ se 1m

Ora d'algum dos trefl meios ha· do dezenas de ptirfis e escor~os b10- P.rim1a um p.iqneno semanario. sa1y
via de lançar mão 0 snr. ministro graphicos, não ficasse no olvido um rico e burlesco. e A Re?eca do Diabo•, 
da f azrnda. velho companheiro, de \H(SOS annos. de que o n?sso. b1ographado ~ra 

Parece, pnrém. que a opposição nas pugnas do periodicismo;r1,'um nes- j t~mhem propriet~r10 e redactor prrn
qnPria que alie fizesse milagres: pa· so contemporaneo, que untcamente 

1 
c1pal, e º?de col.aboravam ass1d~a

~asse a quem devemos e melhorasse pelo. trabalho por~ado e pela sua , melll.e, alem do modesto anclor d e~
a 00ssa situação sem recorrer a ne· persistente d11d1caçao ao est111lo. con tas l111has, ~ero~ymo Salgado, Ju110 
nhum dos meios natnralmeule indica· seguiu n'ess~ faina gloriosa allingir l~11~h'.'· J .. se Lmz Auga3lO Costa e 
dos para arranjar drnheiro. lograr e mesmo conquistar o nome hil1c1a~10 Correa. 

A critica da opposiçã•J é desar· de escriptor dramatico, laureado e _ Fn1 p~r es.se tempo, qne _N~pn-
razoada. applaudidQ pelas ;:ilaté~s pnpnlares lea~ ~1e Victoria.' de colla.buraçao com 

Se acham qne as propostas de de. 'loasi todos os theatros do nosso Fehc1aoo Aolonto Correia. ASc~evpu 
fazenth não são boas, 111 c1iqu,..m ou- paiz, aoncle se leem rnpreseotado para o ex tine.to thealro de ,V ~rieda
lras qne as pos5arn vantajosamente sempre mm notavel succe5~fl e com d11s uma revista cio anno, 1nlllnlatla 
sub~tituir. ' geral aggrado as suas aprecia~eis cO Diabo Coxcu. qu~ e~a ª.'~ª ~a-

8errar contra ellas e não dizer produccões de lilleralura dramal1ca. 1 ente cnAnGE na rea~ça? JAS1tll1ca'. e
onde 0 governo ha-de ir buscar 0 Conhecemos frederico Napoleão vaogehsando as puriss1rnas .d?~trrnas 
dinheiro para s.1tisfazer 08 compro- de Victoria, ha mais de 27 annos. da liberdade, prog~esso e c1V1hsação. 
missos, é lollce. Foi ali pelos anoos d1:1 '1870, 187{, . Achava·.se antao no poder,~ fal· 

Critiquem-se as propostas de que o e~contrârnos dirigindo uma ty- lec1do estad1:.la Mar~uez de Avtla ~ 
fazenua, porque para isso furam el- i~ograplrn na ~na da Condeça, ao Bulama, bew c.un~ec1do pelas suas 
las aprflsenladas á discussão; mas Ca.rmo'. em L1sb1~a. de q~e era pr?- opm1õ.es e conv1r.çoes clencaes e re~_c· 
critiquem-se sensatamente, com 0 prrnta~w o r~11ec1clo escnptor ~utz c10nar1as, demonstrada~ por occas~ao 
intuito de procurar 0 bem do paii Ferreira de Castro Soromenho. N es- ~as celebres conferencias do Casino 
e não de satisfazer os rancores 00 sa pequena imprensa, a que vulgar- lis~ouense eic t87i. Era •. portanl?, 
ambições politicas. mente se chamam CATRAJ.AS, q~e (acil . ~e pre!er que a reV1Sta ~~ria 

São màs as propostas? p0;5 re- ao sopro do progresso Jâ h111e prnh1b1~a. Nao lhe acootecen pos1t1va-
geitem-se, mas digam de que ma- teem desapparec1do na quasi lo- mente isso .mas soffreu grandes e 
oeira 0 goYeroo ha de obter o di- talid11le da velha cidarle.funda~c1 po.r profundos cort?s. . . 
oh e iro que precisa. U~ysses, segundo a. tra 11cç~o, 1mpn- C?mo e~cr1plor dramat1c? e, co· 

Istg .seria sensato e patrfotico. mia-se um s~manarti) sa1.yr1co e bar· mo .acima frisámos, reconh.ec1do o seu 
Tudo -0 que não seja iste e ant'i.-pa- lljsco, denominado cO Diabo Coxo•, subido engenh.o e ~e~ec1menlo. A 
triolico e insensato. de que era proprietario e redaclor o sua lJagagem e assas 1mp~rlan~e, e 

Auxiliemos 0 governo a vencer Soromenho e collaborador efTecli 'ºo para comprnva_rmos a r.a.sao d esta 
as difficuldades, porque n'isso vae nosso amigo ~apoleão c.le ,Victoria nossa ~r~pos1çao vamos cuar as sua.s 

0 interesse de todos, e não esteja- A sua pa1xao pelas coisas de proJucçoes, para .que os nos~os 1.e1· 
mos 3 <:rear·lhe embaraços, porque theatro, data . de pouco mais d'essa tores possam. d ~t1da~ente apreciar 
os primeiros prejudicados somo8 nós. epocha. E' portanto um veterano, jà os es~orços t1tan1cos rl es.le lrabalha-

Haja patriotismc e dêem-se tre· bastante encaoecido e coohecedor ~or singular, que Jeve s1mpl~s~eote 
guas ás paixões politicas por agora. dos mysterios dos bastidores, um en- ª.sua vontade de fer~o a poz1çao so· 

thus1asta accerrimo, e um ferforoso c1al e as cons1deraçoes que todos 
coltor da sublime arte de Tl:talma. consagram á sua prestimosa e pres-

II 

FREDERICO NAPOLEÃO DE VICTORI! 
E' d'om velho camarada das lides 

typographicas, de quem hoje nos va
mos occopar, publicando alguns tra· 
ços descripli vos da sua sympathica 
individualidade de artista e de escri-

bade, que regressava ao passai de 
volta das terras da Agra de Cima OD· 
de o mildiu e a antrachnose fizeram 
estragos consideraveis na vinha, en· 
contrando-se com o Bernardo do Ou
leiro, um bom velhote, que descia o 
porlello do sucalco fronteiro, depois 
de trocadas as BOAS-TARDES e d'este 
levar a mão ao barrete, n'uma cur
vatura respt!itosa, teve occasião de 
dizer, eotrefungagdo uma reverenda 
pitada do meio grosso: 

- Ouves, ó Bernardo? 
E este approximando-se mais, 

com ar prescrutador, lodo ouvidos: 
- Diga, sôr Abbade. 
-Então o Luiz já foz a venda 

d'aquellas leiras, anht! 
-Saiba vossôria que já. E olhe 

que foram bem puchadasl 
Eo não lh'as queria por mais nem 

um ceilil, arriba d~s viole e tres 
moedas, sôr Abbade. Que ellas lam
bem aão valiam mais. Digo·lhe isto 
com toda a firmeza, que eu câ não 
sou homem que d•ga uma coisa por 
outra. Vossôria bem me eoleode ••. 

- Esta bew, Bernardo: tiu acre· 
dilo. 

- Ora é como é, sôr Abbade. 
Ate 'li àquella continha cá eslava 
um bomem p'ra ellas. 

N'essa typographia começou Na· tigios~ individualidade. . 
poleão de Victoria a imprimir algo- Eis os dramas e comedias que 
mas das suas producções lheatraes, durante o largo espaço de tempo a 
que foram representadas, com signi· que nos reportamos. tem escriplo o 
ficalivos applausos, n'alguos theatros uos~o velho amigo Napoleão de Vi· 
publicos e particulares. clona: 1M1se.nas soc1at:s•, drama em 

Ahi pelo anoo de 1879, encon- 3. aclos; aTnbulo d" san~Ull•, come· 
tramol-o novamente, eutão jã trans· d1a-dram~ em 3 act.os; •Abençoa
formado em pequeno inr1ustrial typo- dos po_ntapes,, comedia em 3 ~ctoa; 
graphico. Achava-se estabelecido com Snuaçao complicada,• comedia em 

Por mais, isso não! 
-Sim, concordo Bernardo; mas 

âs vezes .•. por conveniencia .•• e 
como a tua leira do Rego do Lamei· 
ro fica a partir ••• 

- Deixe lã, sôr Abbade; ellas 
são de praso e pagam de viote·uml 
Se fossem de dizima a Deos .•• 

-Btim; tu lã sabes da lua vida. 
Diz-me cá: a filha d'elle, a Angelica; 
ainda conlioüa sendo a mesma levia
na? 

- A Angelica do Luiz?! Aquillo 
sempre foi uma cabeça oo ar, como 
vossôria sabe! Ioda aqui ba uns tres 
dias a vi a conversar com o Zé da 
Lomba, ali perto da Azinhaga, quan
do eu vinba de regar as !eiras do 
Borlido .•.• 

- Huo?! ..• 
- Com o fiiho da Lomba!.. o 

Zé! • • o que veio ba pouco do Bra
zil!. .• 

-Eotão ella namoricava com o 
loão Covas, e agora ••• 

-E' verdade. Vi-os ue para 
Ires dias. E sempre lhe digo que la· 
ramelavam tanto!. . • Alé ouvi o 
Lomba pedir-lhe que fosse p'r'ó do
mingo que vem á romaria da Senbo· 
ra dos Desamparados .•• 

-E ella? •••. 

-E el111 assentou que sim, que 
lã appareceria, ou que a ~sperasse 
no portello de Cima de Vllla, ahi 
por volta das duas horas ..• 

- Muita me contas, meu Bernar
do! Se o Luiz não olha bem por el· 
la, temos fracasso com certeza. De· 
pois o Lomba sempre nos sahiu om 
bisnau! ••. 

-W verdade, é; vossôria diz 
muito bem. E elle que já foi n'um 
navio lá p'r'ás outras bandas do 
mar •.• - acrescentou o Bernardo. 
Mas elles que se a venham como po· 
derem, sôr Abbade. 

-Não é laalo assim, homem! 
Has-de convir que é pena ver cahir 
aa desgraça uma rapariga lrabalba· 
deira, virmosa •.• 

- E booita,- juotoa o Bernar· 
do. 

-Olha que é a flor das moças 
cà da freguesh. 

-La isso é. E quando elf a se 
veste co.m as roopas melhores e põe 
as arrecadas e as cruzes d'oiro?I O' 
sôr Abbade! sempre lhe digo, que ... 

- Bem, bem; ponhamos ponto 
na conversa. E deixa-te de maus pen· 
samentos Homem; estás um velho, 
e n'essa idade ••• 

Vamos embora que a noite està 

3 actos; •Uma c;isa ~e estroinas•, 
comedia em 1 acto; e Nioguem di
ga. ... comedia em 2 actos (cooti· 
nuação da precedente);Casar por ao
nuncio•, comedia em i acto; Gostos 
differentes •, comedia em 'I acto; e Um 
marido em calças pardas, Comedia 
eru i acto; •Um noivo de eocommen
da, • comedia em t acto; e Os me
drosos,• comedia em 1 acto; e Mi· 
nha mulher engan:i-me•, comedis em 
1 acto; •Dois estroinas•, comedia 
em 'I acto; •Morto e vivo.• comeclia 
1l!n ·I acto; •Amor constipado (Zé 
Telhuclo) comec11a em i acto; .Mila
gres dti Sl.0 Antonio•. come lia em t 
acto; e Astucias de ai:lriz. (Afiliçõ~s 
d'nm emprezario). comedia em t 
acto; e Me1lico-mani~ • comedia em 
1 acto; cO Abstracto (ilistracçõe1 
de Polycarp11), •comedia em t acto; 
O bombeiro•. (poesia dramalica); 
•Educação religiosa,• (monologo;) 
•Entre a valsa e a quadrilha., (poe· 
sia comica ); e As primeiras conquis
tas•. (poesia comica); cO gargart'ljo.o 
(poesia comica); cO guarda-no
crurno•. (sceoa-romica); •A Flor 
dos criados• (idem). 

Muitas d'estas producções leem 
tido duas e tres edições. 

Para justificar o qllanto Napoleão 
de Victoria é IHD lucta11or incansa
vel e in!atigavel nos seus desigoios, 
elle tem prompto a entrar no prélo 
m·ais as seguinlAS peças dramalicas: 
•A expulsão dos jesuítas,• drcJma 
historico em 4 actos; cComo se en· 
ganam valentes,• comedia em3 aclos; 
cGoerra aos primos•, comedia em 3 
aclos; cN'uma casa de doi1los., CO• 

media em 1 acto; cOs amigos são 
para as occas1ões, • comedia em t 
acto: cCautella com o visinho•, co
media em 1 acto. 

Coroo amador dramatico Napo· 
leão de Victoria tem sido ensaiador 
de d ivArsas sociedades. Creio qua 
foi polosJanoos de 188'1-'1882, que 
elle fundou e redigia uma interes· 
saote revista profissional, destiuaJa 
unicamente a tratar de assumptos 
theatraes, e qoe elle denominou cO 
Curioso dramatico•. 

comoosco. 
E os dois interlocntores troca

ram-se uma despedida. O bondoso, 
Abbade lomoo pelo atalho, caminho 
do passai, emquanto o Bernardo do 
Outeiro, levando a mão ao barrete 
se descobria revereocioso e seguia 
a caminho de casa. 

• 
• • 

Chegou o domill'go. o dia apra· 
sado para a muito nomeada romaria 
da Senhora dos Desamparados. Que1D 
do alto do adro da egreja da fregue· 
sia de B., olhasse por entre a rama· 
gem dos choupos e dos castanlleiros 
que lhe ficavam fronteiros, a nascen· 
te deparar·Se·lhe-ia uma casi ta bai
xa, muito branca, sob omu annosas 
carvalheiras enlaçadas por pujantes 
vides, de onde penrliam soberbos 
cachos já em maturação, e proximo 
uma horta e um lindo pomar onde 
brilhavam os deliciosos fructos,n'uma 
promiscuidade de côres escarlates. 
Era a casa de onde, momentos an· 
tes de ter batido o meio-dia nas tor· 
res, havia sabido a formosa Angelica 
de longada para a romaria e maia 
encantadora que nunca! 



o po·vo FSPOZE'KDENS::.-re --
Exportação de lagosfa E,IJeut:iada distinr.tamente como por tardio, quand} sincero. Unam- vava para a alfandega, qne eram 

se liHlns os espnzendenses, e como arrojos do mar, etc. F.ntão a- Foram de-.pachad,1s para ~e~uirem a 
um só hnmern, como uma só von- i:inelles pegaram da lanchasinha bordo da chalupa franceza ccSaint. Ma· 
t~de, pontlo ele parte reqneninas e rle bordo e :=tpprnximando-se do rien, com destino a Quiberon, i:OOO la · 
ridicnlas incompa1ibilitlades politicas, gnarda em questão conseguiram gostas vivas no valor de 1 conto de 

fica a sua wrson;iliJ Je, rcsta- :ws 
:•<rrescentar qne o n"ssso biograplla
do é u proprit'lario ha largos ~11nns 
cl'urna importante livrn1ia e~n Lisboa 
que rxislA ua Traves,:a:tle S. D11mi11-
1!11s, 9 e 1 1, S••ll o tit•ilo-Li' rari.i 
Ect111omica. aonde 11ã11 só os ama
dores dramaiicos, como os estui\io
S<1s e PS cultores das boas letras. 
encontram nm variado fl profuso sor
timento de livros de qualquer d'essas 
•!~peci•litlades. qne requisitem. 

por modos cordatos que elle re·· 

dica.~o caracteri;,tico d'este empregado 
pub11~0. que esta sendo ultimamente al
vo d'uma campanha energica e justa. 
Elle não é sô ignornnl<i, ê mau, é ran
coro;;o. lia ignorantes de hõa índole 
inolfonsivos. O sr. escrivão de fazend; 
d' Espozende, porém, sj pnitica arbi
trariedadt!s e prepotent'ias, ~ó commet· 
te erros e callinada~, d"aquellas de fazer 
tremer o céu e a terra, com o unico e 
exclusivo fim de f.1zer mal, de causticar 
e explorar a bolsa do pobre contribuin
te. 

r1•prrsentem ao governo pudindo a desistisse do seu intento. O guar- b. 

creai;ão tia escol;1 BoJrignes Sam- da, porém, por espirito de vin-
11;'in-melhnrameoto a nosso vêr, gança, mesqninha e cobarde, 
n 1Ja i11faior á tão debatida, tão tão impropria de um homem que 
promettida e tão problt:J1m tica co · enverga uma farda. embrenha
marca. . . se entre uns amieiros, proximo 

E p:1ra o consegnimento de tal da Fabrica de Cal e, quando a 
beneficio, ousamos avalçal-o: podem lanchasinha se havia distanciado 
os piogressistas cootar com 0 apoio e ali passavam uns lavradores, 
leal e dP,dicado do partido regenera - surgiu d'ali com uma manga da 
dor, qne não esr111ece, nem pode farda em farrapos, e que só elle, 

EfTectua se hoje n3 vi~inha freguc
zia das Marinhas a festividade e arraial 
à Senhora da5 Neves, que se venera na 
sua ermida erecla no lugar d(}, Rio de 
Moinhos. Hoje é com factos e documenlos à 

vista _que ve_nho apresentar perante o 
respeitavel tribunal da Opinião Publica 
uma das grandes proezas do escrivão 
de fazendd, que tão tristemente celebre 
se està tornando no nosso concelho. 

Roma1·la do 1.ago 
E' lambem i;rande a q11antidade 

de obras litterarias, de que elle tem 
~1tlo editor, sendo, por conseguinte, 
JllStamcote cousiclerado como nm 
siucero cooperador e propugnador 
do nosso progressivo deseuvolúrnen· 
to intelleclual. 

dizem, podia ter posto n'esse es
esqnecer, o quanto deve ao vulto taclo, com malevolos fins, visto 
glorioso do que em vicia se chamou que não tinha havido lucta, di-

Conforme foi noticiado, realisou -se 
domingo em Gemezes a tradicional ro
maria a Nossa Senhora do Lago. Diz-se, não sei com que fundamen

to, que este escrivão dispõe d'uma im
portante protecção nas altas regiões dtt 
Fazenda Nacional, o que o torna indis
culil•el e immune. Pouco ou nada nos 
arreceamos da irnportancia real ou balô
fa de S. Exc.ª. 

O catalogo das produ1·ções dra
maticas, que se acha111 á venda no 
sua livraria, passa por ser um dos 
mais bem feitos e completos d'aque!
lti ramo. 

Autonio Rorlrigues Sampaio». zt:ndo aos lavradores que os tri· 
Plenarnênte d'acco· do. pulantes do cahique lhe haviam 
-No dia 30 dtJ Julbó morreu rasgado a farda. 

afog11do no rio Neiva, proximo a Então o mestre João Pimen-

O arraial esteve muito concorrido, 
tocando ali as bandas de musica de 
Belinho e a do sr. Manoel Costa, d'es
ta villa. 

esta f1 egnezia, um rapaz de 16 an- tel e os tl"ipnlantes, pelos 
nos, da freguezia do Castello do gestos qne o guarda fazia 

Ao tirn da tarde deu .se uma peque
na desordem, que de promplo foi aoasi-
guacla. · 

Aqui fica feito a lraç'1S largo5 o 
pe1 fil l1tterario d'uw dos mi~ us con
lemporaneos, em que é eviihote, qnti 
dl"'utro do seu cerebro. o ha ~lguma 
coisa,» como affirmou Aod1 é Che· 
nier, t..le s1 proprio, b~1 .. ndo na fronte. 

Paiilo ela Fonseca. 

Neiva, qne junctamente com outros diante dos lavradores que to-
d N 

. mou como testemunhas, e re-
rapazes veio às azenhas o e1va ceiando que lhe estivessem ar- No alto do Faro, realisa-se no pro-
mner milh11; indo todos nadar em- mando alauma cilada como de ximo domingo a romaria em honra de 
qna11lo esperavam pela farinha. facto era ;sse 0 intuito do aunr-! S. Lourenço. 

Os companheiros do infeliz atira· da. de novo tornou á pr~ia a N11s fürinhas, lug~r do Outeiro~ 
ram se a a1i:11a, m~s o morto, depois certificar-se do que havia e en- tem l_ugar lambem no J~a ~5. dommgo, 
de se despir. íicnn um pouco irumc- . tão reconheceu que effectivamen- a muito popular romam a Senhora da 
vcl e peu>alivo, c11rno que tendo ai· te se lhe tramava uma vingança 1 Saude, que co~turm ser extraordiuaria· 
gnrn preseul1rne1110 si11istro: do rio infame. Chamou um pescadoe mente concorrida de devotos. 

~- ralo d'Anfas. a d',lgosto . grit~ram-lhe.-:dira-te?l que tinha presenceado o occor~ 
de :i ~9;. o d.•sgraç..11Jo atirou se à agua, rido, de principio ao' fim, e que O excellente artigo que hoje inseri-

•O Povo E~pozPntlensf> • tem 
publicado uma sei it:J de àl tigos. t'P -
grnphados com o titnlo «Escol~ Eo
d11gu11s Sampaio». O ullimo mseri·do 
uo jornal de l do corrente, desfia 
nas suas mais reconditas mioude11-
cias a carta de lei de 21 de Junho 
de 1883, que aoctorison a creação 
d'uma escola em S. Ba1 tholomeu tio 
Mar, terra natal de Antonio Ho
cl1 igues Sampaio, o grande lribuno 
e JOrnalista popular, eminente esta
dista, liberal convicto e sincero, e o 
benemerito miuistro de Esla<lo que 
rtfereodou a caria de lei de 20 de 
maio de 1878, sobre inst1 ucção pri
maria, que deu brilhantíssimos fru
ctos Pmquanto esteve em vigor; d1-
i:am-n'o os milhares ele exames ele
mentares que se Liziam em todos 

r~ra uãu mais app:1rccer, seuão ca. confessou ter visto o guarda re- mos em primeiro lugar é trnnscripto, 
tirar sem os rasgões que apre- .:om a devida venia, do no~so estimado 

daY<Jí~ -Tem feito nm calor abrasa- sentava na farda e internar-se 1 collcga viannense «A Aurora do Lima. 
. . entre os amieiros, de onde con-

dor; alguns dos nlt1mos tlias de JU· cluia que, se agora os apresen- D 1 lho, foram insoporlaveis, nem á 
1 

tava, cl"ali os trouxera. ospet e 
sombra se podia soffrer. E então em vista d'isto, co- De visita ao sr. Valentim Hibeiro da 

-As vinhas d'aqni tem uma mo é que este guarda vem di- Fonseca, acha-se n'esta ~ili~ o sr .. ~Jar
quantidade extraordinaria de cachos. zer cobardemente, infamemente, çal Pach_eco, abastado cap1lallsta res1den
Os milheiraes teem s .. fTrido muito q~ie o mestre João e sua tripul;i.- te em Lisboa. 

com a estiagem, principalmente os 
que não tem agua de rega. 

111eira da Rocha. 

çao foram os auctores dos bons ---'41----
preparos qne nos apresen
tava n'uma das mangas da far
dat? 

Acham-se em Fão a exc.m& sr.ª D. 

~ Como? 

Elvira Lopes Cardoso, filha do sr. João 
da Silva Lopes Cardoso, digno delega
do de marinha, e n'esla villa a menina 
D. Maria Candida de Queiroz, de Bra· 
ga, 

um guarda perigoso Valente e brioso filho de Mar-
A ser verdade, e deveras e- te! 

· os cuucelhos do palz. e que hoje 
t.lesapparecerarn totalmente. 

dificante, por se nos aprnsentar Snr. Chefe ele Secção, snr. 
revestido de uma tentativa de Commandante do 3.0 batalhão 
vingança mesquinha e cobarde, da guarda Fiscal, um gnarda 
o procedimento de um guarda que procede tão incorrectamen
fiscal aqui estacionaclo, no facto te, que busca tão cobardemente 
repugnante que ha dias nos di- vingar-se, desprestigia a corpora
zem ter-se dado proximo á foz ção a que pertence e e indigno 
do Cavado. de envergar uma farda. 

-- - -- - --
Exame 

No Jvceu de Vianoa do Castello fez 
exame d ;instrucção primaria elementar 
do 2.0 grau, ohtendo approvação, a me
nina Maria Eugeni<1 Marinhas Nelf, de 
Fão. 

Desculpe-me o leitor. que o fim 
a qne visava nan era bi01F~phar 
o g1 a ode exlincl1); mas ~im cum
p1 irne1ilar, felic11ar t1 aoiuiar o i11-
1el:igente aoct11r tias artigos int11ula
l1os «Escoia Hodiit~nes Sa111p1io». 
pt·dindo venia ao iliu~tre esc1 iplor 
para fizer meus os :1\t1mos periutlns 
1111 ~1 tigo poul1cadu no u.º '2()3 tl"es
•ltJ jornal. 

Relatemos: Dignem-se vv. ss.as faser cor-
João Nanirn Pimentel. mestre rigir o mau procedimento de um 

do cahique Ventura de Deus an-J guarda que, assim, se torna pe
corado n'este porto, ha\'ia pre- rigoso no exercicio das suas 
pnrado umas esteiras para fazer funcções. 

C0~1~1UNICADOS 

uma pescaria, deixando-as na o sn. ESCRIVÃO DE F~ZENDA 
praia emquant0 fora jantar. Escola llodt·lgues sampaio 

ü guarda ílscnl José Joaquim 
I3aleixo pnssando no local e ven
cló ali aqtielles objectos, dispu
nha-se a levai-os, mas os tripn
lan tes do cahique em vista do 
seu procedimento observaram
lhe de bordo que as esteiras lhes 
pertenciam e portanto que as 
não levasse; ao que o guarda 
respondeu: que não, que as le-

O sr. escrivão de fazenda d"esle con
celho, o mais rancoroso e o mais igno
rante dos fuaccionarios publicos que co
nheço, acaba de dar á estampa mais 
uma d' aquellas suas tremendas babusei
ras, que só por si definem o caracter 
d'um funccionario se não estivesse de ha 
muito definido o d'esle escrivão man
qiiee. 

aTristE>, profnnllarnente triste; 
lri~te p~ra a pt1litica, mais triste 
ainda para Portugal-

Pois bem; ha uma hora para lu 
do, o ariependimeuto nunca pecca 

Desrjas vel-J, leitor? Eu a apre- Lomba. e d'ali ao arraial tlemanda 
sento, não aos teus olhos, mas sim á de pooco tempo e de poucos passos. 
tua fecunda imaginativa. Lá a veremos, invejada e reqnes-

Vae ali ainda, a caminho do por- tada pelas raparigas e pelos campo· 
tello de Cima de Villa, sitio ameno nezes mais sagazes e astutos em 
onde ha sobras e oJivaes, e ont.le questões d'amor. 
um.a veia de agoa crystallina e ser- Mas 0 João Covas, o sw primei
peante cauta poemas de alegria. E' ro conversado, receberia o despreso 
ali onde o José da Lomba, o seu coo· de Angelica com indiíierença e frie
versado, a agna1 da, na impaciencia za? 
de quem espera. N~o juraria vinganç3? 

Ostt•nta os seus fatos rlominguei- Que 0 terrivel ciume não com-
ros, as snag melhores arrecada~ e os t .1 1 me la uas suas .... 
sous maiores b1 iocos d' oiro. Traja * 
roupas de !neto com bor<los de vi- * * 
dnlhos, e calça umas chinel1tas de -Ora até qne emfiml Graças a 
verniz bor<ladas a retroz Je cores Dens qoe sempre chegaste, Angeli· 
variega1las. Pelas costas cae-lhe om ca! 
lenço berran\e de côres e garrido de -E' venla1le, José; tardei mui
flores uslampadas. Ue uma J3s mãus lo ... H:is-rle estar aborrecido d'es
pendt-lhu uma sac<:a vermelha, cro· perar t111to tempo! .... 
cbeteada por fóra. E defende-lhe E o Lomba. firmaudo o varapau 
aquelle liudo rosto, onde brilha a ale- no sólo, fez um salto da parede em 
gria e o prazer; e livra -a do eucon- que se havia sentado e approximou
tro f~scinador dos raios da loz dbs se da soa conversada. prurnpto a se
seus olhos com os raios do sol, que guir para a romaria, c11zendc-lhe com 
embebedare de luz e estonteam de ar jovial: 
calor,-um guard~-solito aberto, sus- -Não, Augelica, não. D'aqui 
pen~o da outra mão. por um quarto d"hora estaremos no 

Vae prestes a chegar ao sitio on· arraial ••• (E coosollaodo o relogio 
de ª espe1 a o coo versado, o José t.la 1 que trazia preso <l'uma grossa cadeia 

Por motivo superior .t nossa vonta
de, deixamos hoje de inserir um dos ar
tigos da série que \'imos publicando su
bordinada àquelle titulo. 

Puhlical-o-hemos no proximo n.0 , e 
continuaremos a desenvolver o assum
pto em n. º" subsequentl!s. 

Porem nem só a ignorancia e o pre-

de oiro, dentro de orna bolsinha de gidas nos braços dos possantes cam
lãs multicolores). São dn;is horas e ponios após as petisqueiras saborea
cinco. • • ás' duas e vinte est.are- dos com o rascante vinho minhoto. 

I' mos .a. là das bandas do Lima, erguendo 
Tomemos por aqui, que ahi adi- descantes, tressuando rios · sob urna 

ante já havemos de eoxergar a er- ouvem espessa de poeira. Uma me
rnida da Sllnhora tios Desamparados. lifloa, argentina voz. fez com qoe se 

E" seguiram o atalho indicado, approximasse do bailado uma com
por onde orna extensa fila de romei- pacta onda de povo, e o João Covas 
ros seguia lambem, lá longe, corno là foi lambem, movido pelo simples 
urna negra serpente colleando-se por espírito de curiosidade. 
entre os milharaes verdes·claro. Era a Angelica em desafio 

"' com nma ontra cantadeira lá das ban-
o arraiál regorgitava de povo. das de S. Beulo 1le Louge; esta mui

Tudo ali tinha lHn aspecto festivo. to enlacacla a um espigado la~rador, 
Bandos e bandos de forasteiros enca· bailo 1ypo de aldeão sauio: a outra, a 
minhavarn-se para a sombra dos fron - Angelica, presa dos braços do seu 
dosos arvoredos, para saborearem o conversatlo, o valente José da Lom
bom marisco, o peixe frito e a pin- ba. 
ga, que a havia por ali, e soberba! E por entre todo aquelle enou-

Arranch~do a um dos grupos lá HAHA do povo, borborinhantlo, garga· 
eslava o ant1go conversado da Ange- lhaudo dieio de alegre e intima jo· 
lica-o João Covas, ern--1IJang,as- de. vialiJade, ouviu-se a voz tia Angeli
camisa, cantaro ern ponho, distribu- ca, cheia ria uma suHidade de vel
indo vinho a toda aquella gente que ludo, d'uma macieza Je arminho: 
ria e pandegava;ua dospreoccupação 
alegre de quem se sente bem. 

Lá mais eru baixo, n'uma expla
nada, om bailado cheio de encantos 
formado por guapas aldeãs, que d'ali 
por momentos rodopiavam muito cin-

O meu amor d'algum dia, 
ha. muito que o deixei; 
hoje vivo na alegria, 
ausente de quem logrei. .• 

Bocca, que proferistes! 

Quando um empregado publico dei
xa de ser honesto, serio e equitativo 
dentro .da ~u_a repartição, esse emprega
do esta sujeito a um correctivo, quer 
este parla dos poderes do Eslad& como 
castigo disciplinar, quér elle se cifre n\l -
ostracismo a que o publico honrado cos· 
turna, l.inçar os discolos e os despotas. 

As rluas formas de correctivo está 
ainda ~u]eito o snr. e;;crivão de fazenda 
d'Es~oz_enrle. "Não julgue S. Exc.ª que 
n~s _ltn1!tarnos a bradar no jornal contra 
a 10Jusl1ça que se nos fiz e contra o mais 
negro dos Jabeos que sobre o nosso no
me de negociante honesto nos !anca-o 
de denunciante. Vamos mai~ longe: 

Levamos :ecurso d'es;;a injustiça pe
rante o meretissimo Juiz de Direito d'
esla comarca e espeta ruo& da inle"ridade 
de caracter d'este respeilavel ma

0

.,.islra
do que inteira justiça nos ha-de ser 
feita, ~esalfronlando-nos assim da pre• 
potencia de que somos victima. 

Mais appelamos para o ex.mo snr. 
Delegado do Tbesouro publico d'esle 
dislricto, para que S. Exc.ª se digne 
escutar as justissimas queixas que de 
todos os contribuintes saem contra o 
snr. escrivão de fazenda. Estamos con
victos de que o ex.m? Snr. Delegado at
guma coisa terá a fazer em favor da 
justiça e dos interesses dos contribuin
tes do concelho de Espozende. 

Para juntar á já enor:ne somma de 
arbitrariedades e babuseiras profissiooaes 
do sr. escrivão dewfazenda, apresentamos 
o nosso caso que é dos mais interessan
tes e simptomaticos· da inepcia d'este func· 
cionario publico. 

A 18 de Julho do corrente anuo foi 
apresentado á Junta de ReparLidores o 
seguinte requerimento: 

«Anna Dias dos Santos Borda da 
fregnezia de Fão, d'este conre

1
1ho 

' achando-se collectada na matriz indus-
trial do corrente anno, com a industria 
de fanqueiro, vem reclamar perante es
ta Junta contra tal collecta,por isso que 
havendo na sua freg." mais indivíduos 
que exploram o mesmo ramo de negocio 
da reclamante, embora em mais peque
na escala, acham-se inscriptos na refe
rida matriz como rendeiros e outros co
mo capellistas,como são José Domingues -

Nunca tal cantiga fosse dita! 
Imaginem corno não ficaria o 

João Covas, o ant:go conversado de 
quem acabava de proferir aquella. 
para elle, amarga sentença. 

Despeitado, miuado pelo terrivel 
ciume. o Covas que havia sido visado 
por Angelica, começou de dirigir (}i· 
cuinhas, chufando o Locnbit, até 
que,-como bem úe suppôr e-o 
bailado toraoo-se o'oma z3rag~la te
mivel, feia como um milhão de dia
bos! 

Houve craoeos abertos, qoeixos 
esmurrados, costellas amolgadas .•• _ 
.;aras como verdadeiros christos! 
Ate o regedor e os cabos àe ordens_ 
apanharam uma boa dose de cacete 
e deixaram no reboliço as armas ca. 
çadeiras ..• 

E os nvaes conlendores.-o com· 
bostivel <le toda aqnella explosão-o 
Lomba e o Covas, sahiram d'ali fali· 
g11t.los, vertendo sangue da cabeça 
como dois gallos da rub1cla crista ao 
fim de uma lucta tilani;:a ... 

Ora aqui eslá como ellas se ar
mam! 

Tanle de Agosto de 97. 

Alvai·o Pinheiro. 



O POVO ESPOZEjNDF,NSE 

da V cnda, ~la noel Gomes Junior e João 1 siva dos paes. Pois bem. Acautellae o 
da Costa Pinto; não ~e arhundo ale ins- 1 chinó e ponde-vos cm gnu rda porque 
cr1plo na referida matriz, com o mesmo 1 nem _um unico. pello vos hei-de deixar 
ranio ele lll~"ocio. Antonio de Souza Go- -lic1 de por a mostra essa vossa cara
mes. Por t~dos éi.;tes fun c.h11ncntos vem 1 i;tcri,l1ca caréca! 
a reclamante 0111110 respeitos.1rncnle_ pe- . Continuaremos. O filho dos perse· 
d1r a c;;ta Ili.'""' Juntn. que se 1l1gne i gu1dos. 
mnnrlRr ;innullar a eollc{·ta de fan- Fão, agosto de 1897 . 
queiro suhstituin<lo·a l)Cla Jianoel Evangelista da Silua. 
de capelista, como a·cahneu-

• te de'7e §e1· coHecfada. E. R. 
M.• etc. Pela sllpplicante-João Evan
gelista da Silva. 

Pois em face d' es!e requerimento o 
inepto escriviio de fazenda, a mais oblu· 

Sor. Redaclor. 

nSem medo n nada, caminhae» 
V. Ilugo. 

sa intelligeneia que dirige uma reparti- No meu posto, garnácha enfia. 
ção de tão complicados negocios publi- da. processo na mão e sempre dis
cos. lavrou 0 seguinte accord~o: <rAc- posla a disputar os meus direitos, 
cordam em junta, etc. Que em vista das ato mais uma vez o fio do meu 
informações r\'tro clefúern a presen-
te i•eclamaçêio mandando illiminm· discurso. n'esta assentadíl que se-
da respectiva matriz a classificação gue á primeira audiencia. No laby· 
que actualruente tem José Domingues rinlho d'esta minha causa, jámais 
da Vcnda,Manoel Gomes Junior João da po1lerei esquecer o janizaro auctor do 
Costa Pinto e subslituidd pela de Fan- feito a quem me proponho dar uma 
queiro, e incluir na matriz arldicional licção de logica, pois que se houve 

.Antonio de Souzn Gomes como Fanquei- de forma a mais lizo11geira n'es~e 
ro, visto não se achar inscripto na ma- trapo immundo de mentiras onde 
triz; e ernq~iant.o á c?zz,?cta ela ~·e- conseguiu decret~r o confisco da mi-
qwn·enf11 mclefere a reclamaçao. · . _ 
S · le 07 d J 11 t (O · r · nha fazenda, _silb 'ª acrusaçao de essao l ~ e u io, e e. gr110 e 1 • . d . : 
nosso, as asneiras são d'elle). , .entativd de e;:ic~mmho. Dada a hy-
. Oh! luminosa e impirada mioleira! potliese. que u vrnho ~e. occultava 

(alino, o famoso, o sabio, o len- 1 em miuha casa para rl ah1 ser pa~
dnrio Calino f!c~ a perder de vi~ta cm sado para o_utra parte, não era lá 
frente do escnvao d este «accordam em : qne S• devia fazer a apprehensão; 
j~nta, ele.» Confes~cmos ~odos em face 1 a logica e o ~eu bom regulamento, 
d este accorclam, que ficamos :!bior-1 c.lev1:im aconselhal-o u'cste'caso a 
to: e IJ04ui·abertos sem_saber como elas- lJUe posiásse senlineilas 0 na

1 pas~a· 
s1ticar este ?Jedon~o bicho que conce- gem para casa d'uutro clono, a pre-
beu e d(}u a luz lao monstruo~o aborto. he d · 1 A · h P 

Ua só uma palavra que o define - u e,ss.~ 0 ~ln ~o. rum a casa, 
a mesma com que o valente João Cha- era reci~to 10v1~lavel ~a matem 
gas classiticou ha pouco o sur. Jose Lu- em _<Juestao'. ern v1rlud? d avença: Se 
éiano. o vinho estivesse deba1w da mrnha 

.Mas,_ó escrivão amado da minha ai- responsabilidade e não fosse respei
ma! de1:rne-me parodiar o Frei Manoel tada a avença, ainda assim não era 
d~s Cirico~bagas para ?izer-vos que vós a essa hora que o fisco devia appre
nao possuis os taes do1." palmos de ~es- hendel-o, porque primeiro deviam 
ta que o fradesco pre_d1cador ~equena a esperar que abrisse a repartição de 
nlguns dos seus º~''rn!es. Vos tend~s fazenda, e levar em conta o tempo 
dois palmos ou mais. Foram esses dois · ·r t · N d d" 
palmos e pico que illudirarn os reslan- preciso para 0 mani ~s ar. a a . • 
les membros da junta a quem nunca isto. se deu; o <llle se deu, foi umca 
perdoaremos a inaudita leviandade de e s1mpl_esmente um ah.surdo, capaz 
srnccionar com a sua assignatura serne- de 11g1t11nar O$ progen11ores 11ue o 
Jfrnnle habuseira. realisaram. Como moilo bem diz 

füibuseira sim, illustre escrivão das Antonio <l 'Azevedo C. Branco, na sua 
Arabias, porque ou hem que deferes on 1Lyra .Me~idional»! 
bem. que inclef e1·es a presente ·1·ecla
maçâo. Se lhe dàs deferimento em 
vista das informcições ?'etro allivias 
o contribuinte e colléctal-o como cape
lista; se o indeferes cotninuas a sobre
carregai-o com a pesada collec!a de fan
queiro e então só tem razão de ser a 
ultima linha do accorclwn em junta 
etc. D'aqui não ha fugir. Pois no que 
consiste a reclamação? Acaso pede a 
reclamante que os outros negociantes 
sejam collectados como fanqueiros? Que 
importa á reclamante que os seus col
leças sejam agora collcctados como fan
queiros'! Isso em nada a allivia e não 
eslà no animo de ninguem que se pre
ze, a não ser o actoal escrivão de fazen
da d'Espozende, o regosijar-se com o 
mal alheio. 

Aqui e onde se torna mais eviden
te a malvadez do snr. escrivão cami
nhando a par da mais supina ignoran. 
eia. Não é preciso ser um escrivão de fa
zenda para perceber d' esse acco l'clam 
(a dormir andam el!es) que ha um fim 
de 1ançar sobre a reclamante o odioso 
de accusadora dos seus collegas. Porém 
engana-se o illustre Calino. Nem todos 
os negociantes são da forca do escrivão 
de fazenda para que não possam conhe
cer de onde lhes vem o mal-se do re· 
querimento, se do interpretrador do re
querimento. 

Mas é tal e tão profunrla a sciencia 
d'eEte escrivão sui generis em materia 
de deferir e indeferir ao mesmo tempo 
a mesma recl:imação, que para rematar 
o famigerado accordam- que ha -de fi
car archivado nos annaes do fõro por· 
tnguez como documento comprovativo 
da competeucia e capacidade de um es
crivão de fazenda fim de seculo- foi-lbe 
mistér pensar largarneente sobre a 
ultima lmha que bem mostra ser traça
da com tinta differente da do resto do 
apontoado. 

Grande intel\igencia e alamhazado 
talento! A perseguição acinlosa que sys
tematicamente tendes feito desde a vos
sa vinda para este concelho á viclirna 
d'hoje, haveis de pagai-a bom poga. 

Promelte-vol-o aquelle que sente cor
rer-lhe nas veias o sangue ardente da 
mocidade, sangue dos persegHidos e das 
''iclimas da vossa malvadez e ignoran
cia. 

Aos filhos pertence tomar a defcp· 

•E como o troglodita, famuleuto 
Espera a caça em vão 

E enche a caverna de fer6z lamento, 
Assim gemeu tambem meu coração!» 

E na verdade, se não fôra a po· 
derosa, a forlissicna rasão que me 
assiste, eu. como todas as mulhe
res, clebil como a florinha qoe o 
mais pequenino sopro d'aragem der
ruba e anniquilla, ver-me-ia alemori
sada, em face <le taes arbitrariedades, 
uão só dos empregados du fisco, co
mo dr1 Juiz seotenr.iac.lor, a quem di
rei com V vltajre- ~Será sempre 
bom assegurar aos tyramnos, que el
les nunca serão felizes n'este mon
do.,, 

Quem authorisaria o Cabo ven· 
dedor ~d'azeite, a rogar com os 
meus barris, como o fez a um indi
viduo d'aqui, a qoem pediu désse 
algum diuheirn ao carreteiro, que 
este lh'os venderia, quando eu pres· 
cindo bem de procurador em causa 
propria? Quem o autnorisou a isso, 
Ili."'º Snr.? 

Eo creio que até hoje não lhe 
dei o direito de propriedade n'esses 
barris, para assim procurar dispôr 
d'elles. 

Seria o J 11 iz sentenciador quetn 
lhe deu tal authorisação, ou V. S. • 
voga á mercê dos acontecimentos, 
sem respei tar a lei e a jnstiça? ... 

Se assim é, como seria delicioso 
n'este momento ouvir os sons ma 
vioso::; e delicados J'uma lyra bem 
executada, para poder taml.Jem, a'nm 
freneti co descante, entoar aos qualro 
ventos, esta canção popular: 

Pilriteiro que dá.s pilritos, 
Porque não dás coisa boa? 
Cada um dà o que tem 
Consante a sua pessoa. 

Que cynisrno, que descaramen
to! ... 

Na Falperra, somos atacados, 
altas. horas da ooite, e de nada va
lem os nossos gemidos, porque alli 
é um ~ilio isolado e sombrio, onde 
navegam n'um már de rosas . os per-

Regnidores do dinheiro; mas em Es
pozeade, altas horas ~1o dia, entra
se pelas portas dentro. pega-se no 
que appronver e caminha·se, n'urn 
carninbar incerto, onde não procu
ram torpeçar, rnrqne talvez conlas
sem caminhar como o Judeu Erran
te até á consnmaçã1i do' secu1os. se 
n3o tivçssern;que:n d.;tivesse aqne! les 
passos agigantados. Mas ..• ludo as
sim tem caminhado, triste e infeliz
mente! e por isso. uão querendo abu
sar por mais tempo <la paciencia do 
pnblico, e muito especialmente do 
proprietario d'esle jornal, '.que tão de
licadamente me deu logar para a mi· 
nha defeza, terrniuo, com a conscien· 
eia lranquil!a de que este processo 
serà conhecido oo meio dos outros 
que o cercam. como ciipluma indt:· 
cente da eonsc1encia alheia, e fazen
do um appello ao áni11io Pedregoio 
d'um Juiz obtuso, para <JUe se não 
revolte contra mim. porque isso se
ria prejudicial à minha individuali
dade. Todavia, se não altender aos 
meus rogos, dir-~h•'·hei que o seu 
coração de hyêua. já não obQd~ce 
nem á Divina Providencia, pois 
que lauto lhe leuho petliJo. Res· 
la-me, agora, appellar para S. 
Pedro. Mas, que podereis fa1er \ÓS 

pobre careca, se os Pedras são de 
pouca devoção para mim como para 
mui Los? 

Becordo-me d'nm bom velho, íl 

qoem a sorte mimoseava sempre 
com criados d'aquelle nome. Comu 
o faziam irritar com as suas ioso
leucias, resolveu uão querer mais 
::l'aqoella a fazenda. por casa. Escre
veu a um amigo para que lhe ar
ranjasse um criado, mas que se não 
chamasse Pedro. Por fatalidade, o 
mnço E!lle se lhe deparou, dra pre
cis:1mente d'aqnelle nome, mas de
liberou mandai-o com o supposlo 
nome de Affonso. Passados alguns 
dias, o boru do ~elho não o podia 
supportal·o, e n'um frenezi de louco, 
assim lhe diz: Ah! Affunso, Affonso, 
tu !ens acções dll Pedro!» 

Espozende 5-8- 97. 
Maria ela Costa Eiras. 

P. S. Depois de tarminada a 
minha correspondencia, consta-ma 
por pessoa fidedigna que vae fechar· 
se o commercioict•esta villa e, quasi 
na totalidade, ;na imporlante fre
guezia de Fão, por causa das impo
siçõtis dos empregados. especialmen· 
te do vendedor d'azei te. 

Esperemos pois o que baverà 
de verdadeiro, para voltarmos ao 
assumpto. • 

Ma1·ia da Costa Eiras. 

ZELO QUE MERECE LOU\10R 
Na capitania do porto d'esla vil· 

la. e no aclo da matricula das em
barcações de pesca, obriga-se o ar
raes ao pagamento de 200 reis por 
cada homem matriculado, como im
posto para o iustitulo de soccorros 
a naufragos. A carta de IPi de 21 
de agosto de 1892 que creou o ins
tituto, no seu artigo 1=º diz: E' ins
tituido um fundo com administração 
especial destinado a acquisição de 
material de soccorros a naufragas e 
pagamento do respectivo pessoal da 
cooservação e uso-'§. unico-Cons
Lilue fundo de soccorros a naufragas: 

1.º .•.•••• 
2.º a capilaç.ão de 200 rs. por 

cada pescador matriculado nos ter
mos do art. 204 e seguintes do 
regulamento da policia dos porlos 
de 1.º d'Agosto de i884- Art.0 3. 0 

As camaras municipaes ficam au
thorisadas a fazer face á despeza 
obrigatoria do n.º 2.0 do art.º 1.0

, 

pela creação do imposlo correspon
dente que incidirá sobre os dônos 
dos barcos. 

dade de coohecimeotos. Mas re~l
mente. sna seohoria por mais conhe
cimentos qne lenha, sejam d'ordem 
scienti fie a. hi storica ou mesmo pra
tica, uão nos coo v@ncer á que pode 
fazer aquillo quti a lei nâl> anthrni
sa. porq11e isso equivale a praticar 
o que a lei prohibe. 

Süa se11l10ria uão polle oltrigH 
r.inguem ao pagamtJolo tfo 200 reis 
ou onlra qnalqner quantia para soc
corros a naufragos, porqne isso ~à 
compete por lei á camara municipal, 
ao snr. Delegado de marinha com· 
pele unicamente legalisar os decu
meutos d'essas embarcações e sua 
guarnição, si4m se importar com as 
atribuições alheies. Como se atreve 
a invadir a esphera d'acção conferida 
por lei a outra entidade? E' 1.ambem 
por confiar na su µe rioiidadll de co· 
nhecimentos? 

Mas a argur.ia de sua senhoria 
não conseguirá sahida para seme
llnute proi:edimento; por mais agu
rlesa dºengeuho que possna ficará 
n'um uecco sem sahida. Suprimir 
a camara municipal, só porque se 
tem as at1 ilJnições de delegado de 
mariuha, uão é cousa facil dentro do 
limitado raio 1l'aoção qne a carta de 
lei qne creou o iostiluto conferiu ás 
authuridadeg ma1 ili mas, por mais 
estrellas que teoham nos dragonas. 
nem por extensas que sejam as plu
mas d1JS clupeus armados; uo que 
loca á robrança da c;ipilação de 200 
reis por tripulante regula o an• 3 ° 
da Carta <le lei, não regula o arbi
lrio, porque isso constituo um abu
so. Porque o imposto recaia sobre o 
individuo matriculado na capitania 
do porto não se segue d'ahi. que se
ja pago a essa authoridade que fez 
a matricula, porqne a lei diz quem 
faz a cobrança e porque processo. 
Como se explica semelhante altera
ção á lei por conta e risco d'uma 
en tidade sem cornpetencia? 

Se o cargo que sua senhoria de· 
sempenha Dd administração da ma
rinha estivesse confiado a offidal 
d'armada, de certo que a lei tinha a 
execução que em si se determina; 
mas não. 

O espantalho a qnem a rotinei
ra dos nosscs lavradores coufiam a 
guarda das searas, contra os ata· 
qnes da passa ada é systema se
guido em muitos ramos da nossa a
dministração-porisso que ninguem 
se espanta quando fluctoam confli· 
ctos d'aoctoritlade quasi sempre ori
ginados no excesso d'intelligencia 
que faltou ao legislador cnrto e ves
go em contacto com subalternos a
gudos. 

Em certos e determinados casos 
que se regam pelas leis de mari
nha, tem sua senhoria as regalias 
de presideote d'arbitros. mas no 
que toca a soccorros a naufragas. 
não tem cousa alguma que se pare
ça sequer com isso.-Limite·se a 
exercer as funcções de Deleg?.do de 
marinha e não usurpe as funcções 
alheias. veja o art.º 36 do C. P. 
D. M M. P. e estabe leç~ para!ello. 

Espozendfl 4- 8- 97. 
F. da Silva Lonrefro. 

A.N"N"UN"CIOS 

7 AllllEMUACÃO .. 

e ainda não pagaram a bon
dade de as satisfazerem com 
brevidade, a fim de :ião ser
mos forçados a publicar-se 
os nomes d' ellas nas contas 
de receita. 

Espozende, 7 de Agosto 
de 1897. · 

A Commissão. 

EDITORES-RELEU dr C. • 
Rua do Marechal Saldanha, 26 -Lisboa 

OS DOIS ORPHIOS 
Ultim~ producção de AOOLPHE 

D,ENNEB.Y, anctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,>J «A Martyr» e 
oulr•>S. 

Edição illustrada com uellos chromos 
e gravuras. 

Chromo. 10 réis-Gravura, tO réis 
-Folha de 8 paginas. fO réis. 

Sahirá em cad e metas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto ria entrtJga. 

450 réis cada volume brochado. 
BBINDE a tudos os assiguantes

uma e~tampa a Fi cores de granrle forma• 
to representa n1lo a visLa geral do Con
vento de Mafç. 

Reproducãu de photographia tiradas 
expressan1en1e para este flm. 

BRINDES a quem!prescindir:rla Cilm• 
missão em 2. 4., 5, 10, 15 e 30 assi
goatnra,g. 

BRINDES fütrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 rr.tratos a crayon, 2-l dnzias de 
photographias, 106 apparelhos complo
tos de purcel3na pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalcndario, 70 collecções de albuas, 
com vistas de Portngal e 39 col\ecç.ões 
de estampas. editadas por essa empreza. 

BLUNOES distribuídos a todos os 
assignantes: 

14:000 mappas geographicos de Por
tngal, Europa, Asia, AFrica, America, 
Oceania e Muodi. 

28: 000 grandes vigtas ( cJ1romo). re
presentando: o Bom Jesus do .Monte, 
proximo:de Braga, a Seohora da Con
ceição, a Avenida da Liberdado, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Cristal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 alhuns com vistas de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuidos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospectos a quem os re· 
quisitar. 

Acceita-sc correspondente n'esta lo· 
cal idade. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exercícios devoto11 para t.odo• 
os dias do anuo 

pelo 
Padre Jo1io Croiset 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommenrlado por todos os 
Ex."'º' Prelados Portaguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
q,o paginas de tex10 e em quarto a duas 
columnas e seis estampas impressas se· 
pal'adamente. Preço de cada fascicu· 
100 reis, para as provindas franco de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga· 
rão de cinco em cinco fasciculos, enda· 
do-se pelo correio os competentes rec• 
bos. 

As pessoas que desejàrem receh· 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obra completa poderão assim reque 
sital-o au editor que promptameote fará ll·· 

H · d · i 1 lhe oessasfetasforem qmi . re e 
OJ0, omrngo, por Ser.i entregue um exemplar gratis a 

horas da manhã, serão ar- <]Uem angariar dez assignatura e se res-
poasahilise pelo seu integral pagamento. 

rematados no adro da Egre- Acceitam-se correspondentes em to· 

J·a os restos de rnaleriaes das as terras onde os não ha, dando refe
rencias n'esta cidade, abonando-sea com-

que sobraram das obras da missão do costume. 
mesma EareJ· a, que cons- Assigna-se em todas as livrarias d_Q 

"-' reino, em casa dos nossos esl!mave1s 
tani de madeiras, prégos, COrrespondentA~, 0 no emiptcrio do edi• 
chumbo e ferros. tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar· 

tyres da Liberdarl11 n ° t65-Porto. 

OBRAS DA EGREJ ~ li~ TalZ 
Aonde està pois a lei que autho

risa o snr. Delegado de Marinha a 
supprimir a collec ta da Camara para 0 
a cobrança d'esta capitação de 200 
reis creada pela alínea (b) do n.0 2.0 

Tendo a commissão 

d' estas obras de publicar 

brevemente as contas das 
despezas feitas, pede-se ás 
pessoas que. subscreveram 

Oeposi10 em Lisboa-AGENCIA UNI· 
VERSAL OE PUBLICACOES, rua dos 
Retrozeiros 7~-i. º 

do art. 0 1'.0 da carta de lei citada? 
Com que direito se impõe sua senho
ria a esses arraes? De certo é com o 
direito que lhe confere a superiori · 

REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
CHAHADISTICA 

/ 

• 
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Julgado ~1unicipal de Es
pozerde _ 

ARREMATAÇAO 
( t .ª praça) 

5 -- ~.a publicação -
No dia ~2 Je Agost<\ 

pelas 11 horas da manhã 
e á porta do tribunal J u
<l icial d' este Julgado, se lém 
de arrematar em hasta pu
blica a quem maior la11ço 
offerecer acima do seu res
pecl ivo valor, as seguintes 
propriedades: 

-Uma leira de terra 
la vradia no sitio da «Bou
ça do Monte~. da fregne· 
zia d'Apulia, avaliada em 
cincoenta e oito mil reis. 

-Uma leira lavradia 
no sitio da «J11nriueira 
Grande», sita na freg11ezia 
<le Fão, araliaJa em \·Ín
te mil reis. 

-Vma leira de t('rra 
la vrndia no silio elas « Pe
dreiras», da freguezia de 
Fão, a valia da em dezoito 
mil reis, touas de nature
ia allodial. 

Estas propriedades são 
pertencentes aos herdeiros 
de Manoel da Silva Ra
mos, que foi da freguezia 
d'Apulia, e por obito do 
qual se procede a inven
tario orphanologico pores
te juízo; e cujas proprieda
<les vão à praça para pa
gamento de dividas passi
vas a que o mesmo casal 
se acha sujeito, ficando as 
despezas da mesma por 
conta de quem as arrema
tar, assim como o paga
mento da conlríb11ição de 
registro; conforme foi de
lt:·rniinado µelo conselho de 
familia, interessados e me
rdissimo CurnJor Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio são ci
tados todos os credores 
incertos e mais pessoas 
que se julguem com di
reito às mesmas propl'Íeda
des, para ficarem scienles 
do dito dia da praça e as
sistirem á mesma, <JUe
rendo, afim de usarem do 
seu direito, conforme o or
denado nos artigos 84:2 
e 844 do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espozende, 29 de Julho de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O jiâz .Municipal, 

João Ignacio da Silva Correa 
Simões. 

O esc1'ivão, 
Delfina de Miranda Sampaio. 

Julgado ~1 unicipal de Es-
4 µozen -le 

ARREMATAÇÃO 
( "I.ª llraça ) 

- ~-" publicação -
No dia \ inte e dous do 

corrente mez d' A goslo, pe
las dez horas da manhã e 
á porta do tribunal Judi
cial d'este julgado, se teem 
de arrematar em hasta pu
blica a quem maior lanço 

O POVO ESPUZRNDENSm 

offrTecer acima do seu res- pertencentes aos herdeiros 
petlivo valor. as seguin- de Maria do Rosario, que 
tes propriedades: foi d'esta villa d'Espozen-

-Uma morada de ca-
sas Lerreas com dous an- de, e por obito da qual se 
dares, sita 11 a rua Direita, procede a inventario or
da fregu· zia de Fão, com phanologico por este jui
o riurnero dous; avaliada zo; cujas propriedades 
em duzentos e cinco mil vão á praça para paga
reis. mento de dividas passivas 

-Um ar:mazem na A- a que o mesmo casal se 
reoza. a vahado em ses- h · · fi d 

l · ·1 · ·t t ac a su1eito, ican o as sen a m1 reis, s1 o ê!m-
bem em Fão e ambos de despezas da mesma por 
naturnza allodial. conta de quem as arrema-

Estas propriedades são tar, assim como o paga
pertencentes aos herdei- mento da contribuição de 
ros de Maria das Dôres de reaistro· conforme foi de
~aria, rl'!e foi da fr~gue- lib~rado' pelo conselho de 
zia de 11 ao, e por o~ito da familia interessados e me-
qual se procede a rnven- , . . ' , 
tario orplianologico pores- ietiss1mo _Curador Geral 
te juizo; cujas proprie- dos Orphaos, . . 
dades vão á praça para Por este me10 são ci
pagame11to de dividas pas- tados todos os credores 
sivas a que o ~1.esmo ca- incertos e mais pessoas 
sal se at:ha SllJ l·ito, fican- que se julauem com di-
Jo as Jespezas da mes- reiºt , 0 

· o as mesmas proprie-
ma por conta Je quem as . 
arr~matar, assim como 0 dades, p~ra fi~arem scien-
pagamento da contribui- tes ~o. dito dia da praça 
çüo de registrn, conforme e assistirem á mesma, que
foi deliberado pelo conse- rendo, afim de usarem do 
lho de familia, interessa- seu direito, conforme-<o or
dos e meretissimo ~ura- denado nos artigos 842 
dor Geral dos O~·pha_os. . e 844 do Codigo do Pro-

Por este meio sao c1- . . 
lados todos os creJores cesso C1v11. 
. Espozende, 29 de Julho de 
mcertos e mais pessoas 1897. 
que se julguem com direi- Verifiquei a exactidão, 
l ' · d O jiti'Z municipal, o as mesmas propne a- João Ignacio da Silva Co1-rêa 
des, para ficarem scientes Simões. 
do dito dia da praça e as- O esc1·ivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 

reis. Ribeiro de ~leira Lima, 
-Um cort.elho ele ler- solteiro, maior; Joaquim 

ra de malto no sitio do Ribeiro Lima e mulher· 
«Sobreiro», avalie1Jo em ' 
sete11ta e cinco mil reis. José Ribeiro Lima, e ir-

--Uma leira de terra mão Candido Ribeiro Li
la vradia no sitio do « Ber- ma, solteiro, maiores; An· 
tieiro», avaliada em doze tonio Ribeiro Lima, e ~u
mil reis. lher; Antonio JoaquimRi

Todas estas proprie- beiro, solteiro, maior; Ma
dades são sitas na fregue- noel Gonçalves Ribeiro da 
zia de Gernezes, de natu-
reza de prazo, foreiras a Silva, solteiro, maior: ~a-
José Antonio Alves da noel Gonçalves Ribeiro 
Rendeira, da freauezia de da Silva, e mulher; José 
Gernezes, a que~ se paga Rodrigues Pereira, viuvo; 
annualmente de pensã.o Jose Sargento, solteiro, 
cento e setent.a e quatro h- maior; Joào l\íanoel da 
lros de milho ~rosso; Silva, viuvo· Antoni R"-
sessenta e nove litros e b . ' 0 i 
seis decilitros de centeio eiro da Cr~z e mulher; 
e trinta e quatro litros Mano~l Queiroz. dos San
oito decilitros de feijão to~, vmvo; Dommgos Ro
branco, cujo fôro já se acha dngues Pereira e mulher; 
abaliuo ás mesmas pro- ~Iarianna l\i1artins soltei
prie~ades. . _ ra, maior; Rosa 'Ribeiro 

t
Estas propnec,laddes.sao da Cruz, solteira maior; 

per encenles aos lei' - ell'OS L . c A • • R 
rle Manoel Gonçalves do mza orrea, v1~va; ~-
Luiz, que foi da fregue- sa Cachada, solteira, mai
zia de Gemezes, e por o- or; José Gomes Cachada 
bito do qual se procede a e mulher; Manoel Fernan
invenlario orphanologico des Ribeiro e mulher· Ma-. . . , 
po.r este JUl~o; ,cu.ias pro- ria Queiróz e Marianna 
prtedades vao a praça. pa- Queiroz, solteiras, maiores. 
ra pagamento de d1viuas 1,odos da f ·e . d F . . 1 guez1a e 01-
pass1i vas ª hque 0 . ~es~o jães. A Junta de Parochia 
casa se ac a sujeito, tl· da mesma ~ . d d d 1reguezia, e a 
can -o as espezas ames- Camara Mnnici al d' t 
ma por conta de quem as con elh . P, es e 
arrematar assim como 0 e o,ª pruneu a repre-

' . . _ sentada pelo parocho Jo-
pagam~nto da contnbmça~ sé Manoel Fernandes e a 
de registro. conforme foi seaunda p lo . d l'b d 1 ll e e seu presi-sistirem á mesma, que-

rendo, afim de usarem do 
seu direito, conforme o 
ordenado nos artigos 842 
e 844: do Codigo do Pro
cesso Civil. 

d
e 1f er~ . .° pet 0 condse ·w dente José Antonio Perei-

Julgado Municipal de Es- e am1J1a, rn eressa os e ra Lima e p A • 

Pozende meretissimo Curatlor Ge- ' .essoas rncer-

Espo-;,ende, 29 de Julho de 
1807. 

Verifiquei a exactidão. 
O Jniz Municipal, 

João Ignacio da Silva Corrêa 
Simões. 

O esc1·ivão, 
Delfina de Mimnda Sampaio. 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( 1." praça) 

3 - 2.ª p11J•llcação -

No dia vinte e dous 
do corrente mez d'Agosto, 
pelas 1 O horas da manhã 
e á porta do tribunal Ju
dicial d'este Julgado, se 
teem de arrematar em has
ta publica e a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respect.i vo valor, as se
guintes proµriedades. 

-Uma morada de ca· 
sas terreas, sitas na rua 
de Sant'Anna, avaliada em 
noventa mil reis. 

-Outra casa terrea 
situada na Travessa da 
Netta, avaliada em qua
renta mil reis, ambas si. 
tas n' esta villa e de na
tureza allodial. 

Estas propriedades são 

- 1 d 0 1 - tas que se Julguem com ARREMATAÇAO ra pos trp 1 ªº~· - . direito a um souto plan-
( :t.ª llraça) a or es e mew sao ci- tauo de carvalhos e so-

2 - 2.ª p11bllcação - ~ dos todos o_s credores breiros pegado e confinan-
No dia 22 do corren- mcertos. e mais pes~oa.s te ao largo de s. Ro ue 

te mez d' Agosto, pelas 11 qu~ se Julguem c~m ?1re1- Ja freguezia de Forjãe~, a~ 
horas da manhã e á por- to as mesmas p1 op~1eda- quaes são citadas or e
la do tribunal Judicial d' - des, .para. ficarem scientes ditos de trinta ldias i con
es te Julgado, se teem de d? .dito d~a da praça e as- tar da ultima publicação 
arrematar em hasta publi- ~1stlfem a mesma, que- d' este annuncio afim de na 
ca a quem maior lanço of- 1 endo, .ªfi.m de usarem do segunda audiencia d'e t 
ferecer acima do seu res- seu direito, conforme o . . . , s 0 

pectivo valor, as seguin· ordenado nos artigos 84:2 JUJzo, ~oslerwr aquel~e p~a-
tes propriedades: 844 d C d. d p so, verem accusar c1taçao •. 

e c·º ·1 o igo o ro- offerecer contra si a rnes-
-Uma leira lavradia cesso 1v1 • - . 

com matlo sita no«Carregal Espozende, 29 de Julho de maacçao. e a~signar-se-lhes. 
de cima», avaliada em vin- 1897. lres andienc1as para con·-
te 01

. to n1·1·1 re1·s. Verif!q'!ei a ~a:actidão. testarem ou confessarem, 
O 7uiz municipal, d • 

-Uma !leira Iavradia João Ignacio da Silva Corrêa queren o. 
no sitio da «Ribeira do Simões. o escrivão, a· D_ecla~antdo. q.ue as a·u-
meio», avaliada em trinta Delfino de Mh'anda Sampaio. iencias n es e JUlZO são ás 
e seis mil reis. -=-J--=1--------- quartas-feiras e sabbad os 

u gado Municipal de Es- de cada semana, ou nos ·se-
-Uma leira lavradia d 

i pozen e guintes quando aque1.les 
no sitio dos «Lavadouros», E D I Tos 
avaliada em dezoito mil nE •rn1NTA ous sejam feriados ou san·tifi-
reis. 

-Um cortelho lavra
dio na «Vinha da Cepa», 
avaliada em cento e ses
senta mil reis. 

-Uma leira la vratlia 
no sitio dos «Seixos»: a
valiada em dezéseis mil 
reis. 

-Uma leira la vradia 
no sitio da «Agra de San
tães », avaliada em trinta 
e um mil e seis centos 

( 2.ª publicação ) cados, no Tribunal Judicial 
Pelo juizo Municipal sito na praça Conde de 

d'Espozende e cartorio do Castro. 
escrivão respectivo, correm Espozende, 29 de Ju-
seus devidos termos uns lho de 1897. 
autos d' acção ordinaria em Verifiquei a exactid:ão. 
que são auctores o Com- O Juiz municipal, 
mendador Domingos Gon- João Ignacio da Silva 
çalves de Sá e mulher Do- Corrêa Simões. 
na Luiza Arminda Fer- O escrivão, 
reira de Sá, da cidade do Delfino de Miranda Sam
Porto, e reus Domingos paio. 


